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			Dedico este livro à minha família e a todos os amigos, companheiros, professores e educadores que de alguma maneira me proporcionaram a oportunidade de ter acesso aos ensinamentos, conselhos, histórias e pensamentos que muito contribuíram para que eu pudesse iniciar essa longa caminhada em busca de me tornar um ser humano melhor.

		


		
			
Introdução

			Este livro não foi feito para aqueles que já atingiram um grau de compreensão e de harmonia consigo mesmo e com o Universo.

			Foi elaborado para aqueles que, como eu, estão a buscar respostas para essas e outras perguntas e têm dentro de si aquela inquietação de que algo está faltando.

			Talvez este livro tenha sido escrito primeiramente para mim mesmo como uma forma de eu encarar um conjunto de verdades com as quais em algum momento na vida nos deparamos, porém teimamos em fingir que não era conosco.

			Devo elucidar que esta obra nasceu de uma série de diálogos imaginários que passei a ter comigo mesmo num determinado momento da minha vida.

			Quem nunca já se achou dialogando consigo mesmo e buscando as respostas que já estavam na própria mente?

			Alguns vão dizer que essas respostas vêm do Self, que segundo Carl Gustav Jung representa a unificação do consciente e do inconsciente em uma pessoa e é o princípio organizador da Personalidade, sendo o principal Arquétipo do Inconsciente Coletivo.

			No final das contas, embora sempre estejamos buscando respostas no mundo exterior, o verdadeiro conhecimento está dentro de nós mesmos.

			A busca por esse conhecimento é o objeto que me moveu a escrever este livro.

			Devo alertar que embora inicialmente a obra seja um relato das minhas experiências e buscas por respostas, nada substancialmente novo será aqui apresentado. A maioria dos textos são coletâneas de ensinamentos profundos e antigos das filosofias orientais e ocidentais e também de diversos autores e ensinamentos dos quais selecionei aqueles que mais me tocaram e me sensibilizaram.

			Outro ponto importante a se destacar não se pretende que seja um livro religioso ou filosófico, e muito menos científico, mas sim um compêndio de revisão de antigos ensinamentos com o único objetivo da busca pela verdade.

			Alguns pressupostos serão admitidos, e aqueles que não se sentirem à vontade com determinadas visões, sugiro que não leiam este livro, pois talvez ele pouco vai acrescentar ao seu conjunto de ideias sobre a vida e o Universo. Nesse contexto, devido à minha crença individual, vou partir do pressuposto de algumas verdades que não serão objeto de discussão (e nem é esse meu objetivo): a existência de Deus; a imortalidade da alma; a pluralidade das existências; a lei de ação e reação ou causa e efeito (embora com conotações diferentes para os orientais, também conhecida como a Lei do Karma).

			Carl Gustav Jung diz que a busca pelo sentido da vida acontece em geral na metade final da vida de uma pessoa, quando ela, depois de se realizar profissional e pessoalmente, começa a sentir falta de algo mais, de um sentido maior para a sua existência e começa a buscar respostas para perguntas como: quem eu sou? De onde vim e para onde vou? Por que estou aqui? Qual o propósito da vida? 

			É claro que muitas pessoas não chegam a fazer esses tipos de questionamentos de forma consciente, embora, muito provavelmente, eles aconteçam de forma inconsciente e são na maioria das vezes anestesiados por comportamentos que camuflam essa angústia interior, como o uso de drogas e álcool, a sexolatria, a compulsão alimentar, o consumismo e outras formas variadas de materialismo.

			Vivemos um momento atual em que o desenvolvimento científico e tecnológico atingiu um ápice nunca antes imaginado, no entanto, esse mesmo sistema socioeconômico que proporcionou tantos instrumentos de conforto e segurança também trouxe na bagagem um exacerbado sentimento de materialismo e, por conseguinte, uma potencialização do egoísmo nas pessoas, a raiz de todos os demais males segundo várias correntes religiosas e filosóficas.

			No mesmo momento em que se planejam viagens espaciais comerciais e até possivelmente a ida a outros planetas no nosso Sistema Solar, o homem ainda não encontrou solução para a fome de seus semelhantes, os quais morrem aos milhares todo o dia por falta do alimento básico que é esbanjado e jogado fora na mesa dos mais abastados.

			Desde os primórdios da humanidade o homem tem buscado nos ensinamentos filosóficos e religiosos uma forma de bem viver, um conjunto de regras de condutas e procedimentos que proporcionem uma vida de paz, prosperidade e felicidade.

			Ao longo dos tempos e ainda hoje muitos somente se preocupam com as questões imediatas de sobrevivência e satisfação de prazeres.

			Para muitas pessoas a vida acabou se resumindo num protocolo em que se convencionou esperar do homem que ele tenha uma profissão, constitua uma família, tenha filhos e depois de se aposentar cuide dos netos e desfrute de lazer que não teve antes por falta de tempo.

			Para muitas pessoas, a vida se resume em buscar prazer e fugir da dor. Nessa perspectiva, o homem moderno busca a todo custo acumular bens materiais, convencido de que assim garantirá uma velhice tranquila e poderá desfrutar dos prazeres da vida, que são constantemente vendidos pelos meios de comunicação e pela própria sociedade capitalista em que vivemos.

			Muitos acabam até por sacrificar sua saúde, ao levar uma vida em que a conquista por uma posição social mais relevante ou a aquisição de bens materiais muito além do necessário acabam por lhes trazer doenças diversas. São várias as pessoas que desenvolvem quadros de depressão, ansiedade transtorno bipolar e tantas outras doenças da modernidade que, na maioria das vezes, podem ser apenas controladas ou amenizadas por meio de calmantes e outros psicotrópicos, mas causam dependência e diversos outros efeitos colaterais. 

			Quanto tempo temos passado pensando exclusivamente em questões materiais, em problemas do dia a dia do tipo: as contas para pagar no final do mês, o carro novo, a roupa nova, o apartamento novo ou qualquer outra coisa que desejamos comprar, pois, afinal, trabalhamos duro o mês inteiro e temos esse “direito”?

			Quanto tempo temos passado pensando em como progredir profissionalmente, ter um salário melhor ou conseguir mais clientes para o empreendimento ou como investir melhor o dinheiro em aplicações que possam render mais com o intuito único de acumular mais riqueza e poder usufruir de tudo que o dinheiro pode comprar?

			Quanto tempo temos passado nos preocupando com a imagem que os outros vão ter de nós ou da nossa família e procurando maneiras de exibir nas redes sociais e externamente um padrão de prosperidade e felicidade que nem sempre são verdadeiros?

			Quanto tempo temos passado remoendo sentimentos negativos em relação a outras pessoas: mágoas, ressentimentos, inveja, impaciência? Isso sem falar na quase sempre constante maledicência, popularmente conhecida como “fofoca” ou “falar mal de alguém”. 

			Quanto tempo temos passado fazendo críticas das mais diversas – aos políticos, aos dirigentes, aos nossos superiores hierárquicos na empresa, aos vizinhos, aos familiares e até aos personagens das novelas veiculadas nos canais de televisão?

			Quanto tempo perdido. Tempo que poderia estar sendo empregado para atividades úteis ou para reflexão sobre nós mesmos.

			A escritora Bronnie Ware, em seu livro Antes de partir: os cinco principais arrependimentos de pacientes terminais, relata que a grande maioria das pessoas que enfrentam uma doença grave e pressentem que não terão muito tempo de vida lamentam não pelo carro ou apartamento novo que não teria comprado, mas sim por ter perdido oportunidades de fazer coisas que mais gostavam ou de não ter aproveitado mais as relações com familiares e amigos.

			Segundo a médica Ana Paula Arantes, especialista em cuidados paliativos em um grande hospital em São Paulo, é comum os pacientes terminais lamentarem por não terem vivido a vida que gostariam e terem vivido uma vida que outras pessoas esperavam que vivessem.

			Nossas escolhas definem a vida que vamos ter e muitas vezes deixamos que outras pessoas, ou a mídia, ou até mesmo a sociedade façam essas escolhas por nós.

			Buscar o que é realmente nosso, buscar nossa essência e viver de acordo com ela deveria ser a meta de todos nós.

			Felizmente, existem aqueles que possuem a ânsia por entender mais profundamente o sentido da vida, de buscar respostas sobre o papel do homem no Universo e também para superar os medos e os receios internos que impedem o homem de concretizar suas realizações e viver uma vida plena. Isso tem levado o homem a refletir sobre sua conduta e a maneira com que interage com seus semelhantes e o Universo.

			Diante dessas indagações surgem alguns dos principais entraves para que o homem consiga vencer a si mesmo e ter uma vida plena de realizações interiores independentemente de posição social ou posses materiais.

			Segundo o Espiritismo, estamos iniciando um período de transição onde nosso mundo deixará de ser um mundo de Provas e expiações (onde o mal predomina) para um mundo de Regeneração. Quanto tempo demorará essa transição ainda não foi revelado, mas uma constatação óbvia que se afere é que o mundo somente terá uma condição moral melhor quando a maioria dos seus habitantes se elevar moralmente.

			Esta é a nossa missão e nossa meta: nos elevar moralmente e criar condições para que um maior número de pessoas também possa fazer o mesmo.

			É uma completa ilusão colocar a culpa nos outros pelos nossos dissabores ou fracassos e também para as situações coletivas em fatores externos.

			Tudo o que acontece conosco é de nossa total responsabilidade. A boa notícia é que cabe exclusivamente a nós mudarmos nossas atitudes e nossos pensamentos e transformarmos, por conseguinte, a nossa vida.

			Muitas filosofias religiosas sempre pregaram a busca da salvação por meio de atos externos: rituais, a obediência cega a certos dogmas e preceitos etc. Todavia salvação é um processo de dentro para fora.

			Allan Kardec perguntou aos espíritos superiores, na pergunta 819 do Livro dos Espíritos: Qual é o meio prático mais eficaz para o homem progredir e resistir ao mal? E a resposta foi: Um sábio da antiguidade já o disse: Conhece-te a ti mesmo.

			Se fizermos um breve apanhado de citações, máximas e orientações contidas em textos religiosos, tratados filosóficos e fontes diversas, vamos perceber que a indicação de voltarmos para o nosso interior já nos foi dada de diferentes formas ao longo da história da humanidade: “Conhecereis a verdade e a verdade vos libertará” (Evangelho de João, capítulo 8:32); “O que está em cima é como o que está embaixo. O que está dentro é como o que está fora” (Hermes Trismegisto); “Conhecer os outros é inteligência, conhecer-se a si próprio é verdadeira sabedoria” (Lao Tsé).

			Essa deve ser a nossa jornada se quisermos realmente viver a vida e não simplesmente existir.

			Emmanuel, o mentor de Chico Xavier, diz em uma de suas obras que a grande maioria dos homens retorna ao mundo espiritual sem ter a menor noção do processo que vivenciaram.

			Estar consciente da vida, do bem viver e de si mesmo deve ser a meta a ser perseguida para aqueles que já despertaram para a verdade maior.

			Uma das maneiras de realizar o processo de autoconhecimento que nos proporcione uma integração do nosso ser conosco mesmos e com tudo o que nos cerca é conhecer e entender com mais profundidade alguns dos principais entraves para esse despertar e também alguns dos caminhos que os grandes sábios – que nos precederam nessa jornada – já trilharam.

			Dessa maneira, vamos abordar temas como: as ilusões; a dor e o sofrimento; o egoísmo; os medos; a culpa e a inércia que estão presentes em maior ou menor intensidade na vida de todas as pessoas.

			Finalmente, vamos discorrer sobre alguns dos direcionamentos já exaustivamente indicados por diversas correntes filosóficas e religiosas para essa jornada.

			Vamos abordar alguns aspectos do processo de autoconhecimento, seus desafios e suas dificuldades, bem como os meios para superá-los.

			Temas como a gratidão; a pedagogia da vida; o propósito de fazer o bem despretensiosamente e finalmente o amor como caminho para a verdadeira felicidade também fazem parte desse processo.

			Devo alertar que essa não será uma tarefa fácil, rápida e tranquila. Muito pelo contrário: será uma jornada demorada, difícil e dolorida.

			Todavia, a recompensa é a nossa integração com o Divino que habita em nós. Estarmos plenos conosco mesmos é o único caminho que nos proporcionará a felicidade verdadeira e eterna, a qual ainda nem temos capacidade para dimensionar.

		


		
			
Capítulo 1. 
As ilusões

			O mundo contemporâneo está repleto de ilusões. Algumas de uma forma totalmente explícita, como em determinadas diversões que se utilizam de recursos como Realidade Aumentada ou Projeções em 3D. Outras são aquelas associadas ao consumismo, em que se vendem ilusões das mais variadas e com as quais se tem a promessa da felicidade.

			Muitas vezes comprar um carro novo, adquirir a casa dos sonhos, realizar uma viagem internacional e outras situações similares são “vendidas” como o passaporte para a felicidade. Não serei hipócrita em não reconhecer tais situações como estimuladoras de sensações de bem-estar, excitação e euforia, porém, essas são todas situações de intensidade passageira.

			Muitas vezes caímos nessas ilusões e nem percebemos o que isso acarreta, quase sempre, a busca incessante por adquirir outros bens ou conquistar outras situações que nos proporcione novamente esses sentimentos.

			Funciona como um anestesiante similar aos alcoólicos, as drogas lícitas e ilícitas, a sexolatria, a compulsão alimentar, o consumismo e tantas outras fugas tradicionais e tidas pela sociedade, na maioria das vezes, como perfeitamente normais.

			Quantos relatos já ouvimos de pessoas próximas que depois de conseguir adquirir determinado bem de consumo perceberam após algum tempo de que aquilo já não mais a satisfazia como antes imaginaram.

			Colocar a felicidade em objetos ou situações externas é sempre suscetível a decepções e desilusões futuras devido à finitude das coisas, das relações e da própria vida.

			Muitos acreditam que serão felizes quando tiverem determinado emprego ou cargo, não refletindo que, na maioria das vezes, tal condição é apenas um meio para terem um maior poder aquisitivo e daí poderem satisfazer seus desejos materiais ou mesmo desejos de poder e dar vazão ao sentimento de orgulho.

			Outros ainda acreditam que obterão a tão desejada felicidade quando encontrarem seu par ideal e depositam na relação amorosa e na outra pessoa essa responsabilidade em torná-los felizes. Nenhum relacionamento se sustenta se um ou ambos tiverem esse tipo de pensamento.

			Isso tudo porque ainda temos uma visão muito distorcida do que é realmente a felicidade. Confundimos a felicidade com: euforia, excitação, exibicionismo, idolatria, satisfação dos mais variados desejos materiais e mundanos e por aí afora. Raras são as pessoas que percebem que a felicidade real é um estado de espírito e que independe das condições externas, de posses de bens materiais e de estar num determinado relacionamento amoroso.

			Não estamos dizendo que devemos refutar determinados prazeres da vida, pelo contrário, muitos prazeres saudáveis que a vida nos oferece podem e devem ser desfrutados, afinal, estamos vivendo uma experiência material do qual esses prazeres fazem parte do nosso dia a dia.

			Nada contra ter um bom carro, uma bela casa, realizar uma agradável viagem, manter um prazeroso relacionamento amoroso, degustar um saboroso prato e várias outras situações presentes no nosso cotidiano.

			O problema é foco e a importância que se dá para cada uma dessas situações. Ter como ideal de vida a conquista de alguma dessas situações tempestivas é que se constitui o verdadeiro problema exatamente pelo aspecto perene delas.

			A mudança no olhar sobre o mundo que nos cerca é o primeiro passo para o real entendimento da verdadeira felicidade.

			O espírito Hamed no livro As dores da alma, psicografado por Francisco do Espírito Santo Neto, nos diz: “A ilusão tem o significado de uma troca onde uma ideia falsa substitui a aparência ou sentido real das coisas acabando por se tornar um devaneio, um produto da nossa imaginação, um sonho em que a pessoa pensando se tratar de um fato concreto acaba por ter uma visão distorcida da realidade”.

			Nós nos iludimos quando desejamos que as pessoas nos deem o que não podem e que ajam como imaginávamos que deveriam agir.

			Muitas vezes nos iludimos quando seguimos unicamente a voz do nosso Ego e não damos chances de escutar nosso Eu interior, o Self, segundo Jung.

			Ficamos nos impondo certas condutas e objetivos que muitas vezes não são verdadeiramente nossos e sim fruto do modelo que a sociedade nos impele.

			Ficamos a todo custo buscando o sucesso, mas o que é sucesso? Ser uma pessoa bem-sucedida? Ter destaque na sociedade? Ter um bom salário? 

			Essa é uma busca do Ego: o sucesso a qualquer custo. E muitas vezes pagamos um preço muito alto nessa empreitada: prejudicamos nossa saúde, nossos relacionamentos e, o pior, afastamo-nos de nós mesmos.

			Em vez de buscar o sucesso deveríamos buscar a plenitude. Buscar o sucesso sobre mim mesmo, sucesso de vencer a si mesmo a cada dia e de se transformar num ser humano melhor.

			Outra falácia que assumimos como verdadeira é ter que estar sempre alegre e feliz. Mostrar a todo instante que somos felizes. Isso normalmente inclui postar fotos nas redes sociais e divulgar ao máximo nosso estado pleno de felicidade.

			Não vamos negar que é muito bom ser feliz, porém ter que mostrar a todo instante essa felicidade mesmo quando não estamos felizes, além de ser uma inverdade, é um tremendo contrassenso.

			Vivemos a ilusão de que temos que estar no controle de todas as coisas, das pessoas e das circunstâncias da vida, quando apenas podemos administrar as nossas respostas ao que a vida nos oferece.

			Na pergunta 920 do Livro dos Espíritos, Allan Kardec questiona: “Pode o homem gozar de completa felicidade na Terra?”. E a resposta dos espíritos superiores foi: “Não, por isso que a vida lhe foi dada como prova ou expiação. Dele, porém, depende a suavização de seus males e o ser tão feliz quanto possível na Terra”.

			Encontramos ainda a assertiva de Jesus no Evangelho de João (16:33): “No mundo tereis aflições”. Do que se retira que não podemos nos iludir de que vamos passar toda a vida em estado de êxtase ou de completa felicidade, pois não foi para isso que para cá viemos. Por sua vez, cabe a cada um de nós buscar viver da melhor forma possível, experienciando uma felicidade relativa à nossa condição humana. O problema é que, na maioria das vezes, buscamos a felicidade nas situações ilusórias da vida.

			Se fizermos um apanhado sobre o tema ilusão nos mitos, nos contos e nas histórias, vamos ver o quão presente esse tema é abordado de diferentes maneiras em praticamente todos os períodos da história contemporânea.

			A começar pela simbologia de Adão e Eva, em que a serpente ilude a mulher prometendo-lhe o conhecimento se ela comer do fruto proibido.

			Muitas das histórias infantis trazem em algum momento o perigo que a ilusão pode representar na vida da personagem. Quase todos devem lembrar da ilusão que fez Branca de Neve comer a maçã envenenada achando que apenas estaria agradando uma pobre velhinha.

			Vamos encontrar outra situação de ilusão no épico Ilíada, do poeta grego Homero, que narra a famosa Guerra de Troia, que permitiu aos gregos enganar os troianos e vencer a chamada Guerra de Troia.
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